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Em mais um esforco da Embrapa Clima Temperado, colocamos 5 
disposiçzo dos fruticultores a publicagão denominada "Pessego - Manual 
do Produtorr",m edicão atualizada pelos seguintes pesquisadores: 

Ailton Raseira 
Bonifacio Hideyu ki Na kas w 
Cláudio Jose da Silva Freire 
Joel Figueiredo Fortes 
Luiz Antonio Beninch de Salles 
Marcio Magnani 
Maria do Carmo Basçols Raseira 

Certas de  estarmos contribuindo efetivamente para a melhoria da 
cultura do pêssego na região e, consequentemente, da agricultura 
brasileira, uma das razijes da exisaência do Centro, continuaremos a 
buscar respostas para os problemas relacionados aos sistemas de 
producão agropastoril da região de clima temperado. 

Bonifacio Hideyuki Nakasu 
Chefe Geral 



~ o c n ~ i z ~ c A o  DO POMAR 

Tenha todo o cuidado na escolha do local para seu pomar. 

LEMBRE-SE: VacB n5o pode mudar seu pomar depois de plantado, 

Em Pelotas, Cangucu e São Lourenqo do Sul, devem ser 
escolhidas as áreas mais altas (260 a 300 metros de altitude), para 
instalacão de pomares. 

Colete amostras do solo e envie para a Embrapa Clima Temperado, 
para verificar se est8 livre de nemat6ides. 

As raizes se desenvolvem bem em solos profundos, bem drenados 
e de textura predominantemente arenosa. 

Evite solos rasas, mal drenados. 

H4 certos cuidados que s6 podem ser bem feitos antes da 
instalacão do pomar. 

Se for comprovada a presenga de nematbides, o solo dever8 ser 
tratado ou feita uma rotacão de cultura. 

Perca um ano, se preciso, mas não perca o pomar. 

Faca uma boa correcão de solo, com calcArio e f ~ s f o r o ,  conforme 
a an6lise. 

Sua iínica chance de fazer uma corr.50 mais profunda é antes do 
plantio. 



Tapograf ia 

O pomar de pessegueiro deve ser instalado, de preferência, na 
meia encosta das eleva~5es (coxilhas) e com frente para o norte. 
Procure um local abrigado dos ventos ou faca cortinas vegetais. 

Nunca escolha áreas baixas, fundos de vales, topos de montes 
ou lado sul de encosta. 

Escolha das cultivares 

A escolha das cultivares dependerá da finalidade do pomar e de 
sua tocalizacZo. O serviqo de extensão rural e os técnicos da Embrapa 
Clima Temperado, poderão auxiliá-lo a escolher. 

Veja abaixo diversas opcões disponíveis de cultivares cujas frutos 
são destinados 3 industrializacão ou ao consumo irr nafura. 

Cultivares de pessego para conserva 

No quadro a seguir, são apresentadas dados de cor de polpa, 
exigençia em frio e epoca de floracão e de maturacão. A exigência em 
frio refere-se ao acúmula de horas com temperatura Lf,2 'C que a planta 
necessita durante o inverno, para que se tenha uma brotacão e floraqão 
satisfatbrias, após o período de dormência. Ela e importante para o 
roneamentõ das cultivares, do mesmo modo que a época de floracio, j6 
que esta última deve ser considerada em relacão a ocorrencia de geadas. 



Cultivares para indústria ou dupla finalidade 

"Cultivares para d wpla finalidade (servem para meça e consumo} 



Cultivares de nectãrfna 

A nectarina ainda pouco conhecida pelo mercado brasileiro, 
entretanto, nos Ultimos anos tem crescido o interesse por esta fruta. No 
quadro abaixo estão as principais cultivares para esta região. 

Principais cultivares recomendadas para plantio no Rio Grande da Sul. 
Dados referentes as condlcaes de Pelotas, RS. 

-- 

Sungen I amarela i 425 * L 15/08 j 14/11 1 29/11 

Cultivar 

Sundowner I amarela I 250 ! 28/07 1 14/11 i 2811 1 

I Y Cor da Exigência em I Plena , MaturacSo 
polpa i frio (horas) Flora950 Inkio 1 fim 

- -. .- 

Mara I amarela 1 400-500 1 14/08 / 19/11 i 2911 1 

Branca i branca 300-400 1 26/08 1 03/12 i 14/12 
I k 

Centendria / amarela I 

i esverdeada i b 
I 

I E 

Sunlite 

Dulce 1 branca / 406 28/08 09/12 1 20112 
I esverdeada I 

Anita 1 branca i 350-400 i 03/09 1 16/12 i 27/12 

L 

amarela I 450 26/08 

I esverdeada i I I ! 
1 

2811 I i 1 09/12 

Cascata I; amarela I 3 0 8  500 

'Infarmaç5a baseada nos EUA. De acordo com o comportamento na Sul do 
Brasif, estima-se que seja inferior a 300 h. 

02/12 i 13/12 

A 6poca de maturacão poder4 diferir em ate 15 a 20 dias, 
dependendo do ano e da local. 



Cultivares de pêssego para consumo in natura 

Dentre as características preconizadas para uma cultivar destinada 
ao consumo fresco, estão a cor, aparência, sabor doce, polpa firme e 
caroqo, preferivelmente, solto. A época de matarracão é também 
importante, pois, em geral, as cultivares mais precoces alcancam os 
melhores precos. 

Destacam-se pela firmeza da polpa, importante sob o aspecto de 
transporte e comercializacão, a cultivar Chiripá e, de maneira especial, ã 

cultivar BR-l e, pelo tamanho e aparencia de frutos, destaca-se a 
cultivar Chimarrita. 



Cultivares para consumo in n a t m  

~NSTALA~AO DO POMAR 

Cultivar 

Flordaprince 
Parnpeano 
Maravil ha(Fla 
13-72) 
Sentinela 
Prernier 
Guaiaca 
BR-3 
Chirua 
Coral 
Chinoca 
Sinuelo 
Planalto 
Chimarrita 
Pilcha 
Marli 
Marfim 
BR- 1 
Chula 
Della Nona 
Chiripá 
Vila-nova 

Voc6 já sabe onde vai fazer seu pomar, Vamos ver agora como 
fazer a instalacão do arvoredo. 

Cor da 
polpa 

amarela 
branca 
branca 

branca 
branca 
amarela 
branca 
branca 
branca 
branca 

Exigência em 
frio (horas) 

1 50 
150-200 

1 50 

I50 
150-200 
200-300 
200-300 
250 
350 

250-300 

Plena 
Floracão 

21 107 
85/08 
03/08 

amarela 23/08 
03/09 
16108 

300 

Maturacso 

branca 
branca 
branca 

amarela 

Início 

03/11 
03/11 
05/11 

08/12 
10112 
11/12 

branca 

Fim 

13/11 
13/1 I 
15/11 

2011 1 
2711 
íQJ12 
12/12 
10112 
16/12 

1 3/08 
07108 
20108 
20108 
1 6/08 
30108 

26/12! 
24/12 
20/12 

400 

I211 1 
6 / 1 1  
25/11 
30/11 
30111 
07/12 

' 22/12 
22/12 
03/01 

' 23/08 
28/08 
23/08 

400 
> 300 
566 

16/08 

branca 
amarela 
branca 
Branca 
branca 

13/12 
13/12 
2011 2 

27/12 
04/01 
06/01 
13/01 

26108 
31 108 
08/09 

400 
400 
300 

300-400 
300 26/08 

06/01 
13/01 
14/01 
30/0t 

08/12 

400 

20112 

21/12 

20108 

30/12 



Em terrenos planos, o pomar pode ser marcado em quadrado. 
trisngulo ou ret5ngulo. conforme os desenhos abaixo. Tenha o cuidado 
de observar sempre as distâncias indicadas para cada tipo. 

Em terrenos com ate 12% de declive, a marcacão deve ser feita 
de acordo com as curvas de nivel, com declividade de O,6% a 0,8%, ou 
seja, caindo 60 a 86 cm a cada 100 metros. Desta maneira, você evitara 
a erosão e terá mais facilidade para fazer os tratas culturais. 

A marcacão das curvas de nível 6 feita com o auxilio de nlvel ou 
de p6-de-galinha. Caso tenha alguma dúvida sobre como determinar as 
curvas de nível, fale com um tecnico da Emater, da Embrapa ou do 
Servico de Conservação de Solos. A curva cS levantada dando um rego 
de arado pela parte i e  cima da curva e dois regas de baixa para cima. A 
calagem, preferencialmente, devera ser feita antes da lavração, 



Evite linhas mortas (intermediárias), pois elas dificultam o trabalho 
do pomar. 

A distância entre árvores, na mesma curva de nfvel, deve ser de 3 
a 4 rnetros e ,  entre as curvas, em torno de 6 melros. 

Outro cuidado que deve ser observado é o de não deixar as 
arvores ficarem alinhadas "morro abaixorf, mas sim de maneira 
intercalada, conforme mostra a figura a seguir. 

O sistema de plantio das Arvores deve ser escolhido de acordo com o 
terreno. 

CERTO ERRADO 

Faca as covas, nas curvas de nível, nas distâncias recomendadas 
e de tamanho adequado para acomodar as raizes. 

m 

Atencãa: se aparecer água nas covas, o terreno não serve para o pomar. 



clivt natural 

A construção de terraços, conforme indicado na figura acima, 4 
aconselhada em terrenos muito inclinados. 

Escolha das mudas 

Escolha mudas fortes e sadias, com boas raizes (sem nddulos de 
nsm~t6ides) e com o caia do enxerto bem cicatrizado. d moda deve ter, 
acima do enxerto, preferencialmente, dois centFmetaos de diametro 
Igrossura) . 

Antes do plantio, corte as raizes quebradas ou machucadas com 
um tesoura de podar. Elimine as gemas e ramos laterais, ate a altura de 
40 eentlmetros. Daf para cima, podem ser deixados 4 ou 5 ramos 
laterais fortes, destinados a former a future copa. Estes ramos devem 
estar bem distribeifdos em diversos pontos da haste principal, devando 
.ficar 1 5 centfmetros uns dos outros. 

Caso haja1 necessidade de esperar alguns dias pelo plantio, depois 
de receber as mudas, tire-as do fardo e enterre-as em feixes de 26 a 30 
mudas, inclinadas em direeo ao norte. 

Adquira mudas de viveiros idBneos, fiscalizados e que costumem 
fazer anhlisa da solo e rotaçb de cultura com gramineas. 



A figura acima mostra como podar a muda para ser plantada. 

Calagem e adubação de pré-plantio 

A calagern 6 feita com o objetivo de aumentar a pH do solo azt! 
6,0, reduzir a acidez e a disponibilidade de elementos tólxicos, 

Pelas carâcteristicas do pessegueiro, na implantação do pamat o 
produtor tem a melhor oportunidade, senão a Unica, de melhorar as 



características químicas do solo, mediante uma boa incorporac5o de 
calcário, de adubos fosfatados e potássicos. 

Antes do plantio, a analise de solo constitui-se no único metodo 
disponível para se quantificar as necessidades de calcário e adubos. 

Considerando a distribuicão do sistema radicular do pessegueiro, a 
amostra de solo para estimar a necessidade de çaIc6ri0, de fósforo e de 
potássio deve ser coletada na profundidade de O a 20 cm, cinco a seis 
meses antes da implantacão do pomar. 

Normalmente, os solos do sul do Brasil, além de Acidos, são 
pobres em calcio e magnésio, Por isto, deve ser dada preferência ao 
calcarip dolomítico. Os calcários disponíveis no mercado possuem 
eficiência muito diferente, em funcão de sua composicão e finura. A 
quantidade de produto a ser aplicada deve ser corrigida para PRNT 
100%, o qual e5 determinado por meio da análise do calcário. Alguns 
labaratbrios de anslise de solo também fazem a análise de calcária. 

Independente do número de plantas por hectare, e calcário deve 
ser distribuído em toda area do pomar. A prática da calagem é 
considerada efetiva para um periodo aproximado de quatro a cinco anos. 
Ap6s esse periodo, deve ser feita nova análise de solo. O calcário deve 
ser aplicado ao solo no mínimo três meses antes do plantio, 

Em pomares com menos de cinco metros de distância entre linhas, 
também os adubos devem ser espalhados em toda a superfície. No 
entanto, nos pomares onde esta distância for igual ou maior que cinco 
metros e não houver interesse em estabelecer cultura intercalar, a 
adubacão pode ser executada somente numa faixa de tres metros de 
largura ao longo da linha de plantio 1 1 3  m para cada lado da linha). 

Para quantidades de calcdrio acima de 5 aJha, recomenda-se dividir 
a aplicacão metade antes da lavracão (três meses antes do plantio} e o 
restante após, mas antes da gradagem. 

A recornendãqão de adubacão antes do plantio é estabelecida com 
base na análise de solo. O adubo fosfatado e potássico, usados antes do 
plantio, devem ser aplicados por ocasião da instalaqão do pomar. 



Recomendação de adubacãs fosfatada e potsssica, antes do 
plantio. 

Interpreta630 de 
P e K no solo 

Quantidade necess6ria 

P205 K26 

- 

I 
Mkdio 1 30 40 

1 

Suficiente 1 O 20 

Baixo 

Alto i O O 

60 70 

Adubação de crescimento 

Durante a fase de crescimento, que vai do plantio das mudas até o 
terceiro ano, recomenda-se adubar as plantas somente com nitrogenis. 
As quantidades recomendadas estão baseadas numa populacão de cerca 
de 400 plantas por hectare, 

Quantidade de adubo nitrogenado que deve ser colocado em cada 
planta. 

Época de aplicação 
Início da brotaeso 1 ~ e t  i 0 u t  1 DerJJan 

2 O  ano 1 arn6nio ou 50 g de I amònio ou 50 g de I amônia ou 50 g de 

I *  ano 
ut6ia / ui8ia 

50 g de sulfato de 
amònio ou 25 g de 

--- i----- 
501 g de sulfato de 50 g de sulfato de 

urRia 

0 aduba. nitrogenado deve ser distribuído ao redor das plantas, 
formando urna coroa distanciada 20 cm do tronco, sob a prajecáa da 

am0nia ou 25 g de 

100 g de sulfato de 1 100 g de sulfato de , 100 g de sulfato de 

3 O  ano 

am6nio ou 25 g de 

urkia 
200 g de sulfato de 
amanio ou 100 g 

d i a  ---- ~ ~ & i a  
150 g de sulfato de 100 g de sulfato de 
amõnio ou 75 g de I amônia ou 50 g de 



copa. Principalmente quando for usada ureia, esta deve ser colocada 
quando o solo estiver umido e ser imediatamente incorporada ao solo. 

Adubação de manutenç50 

00 quarto ano em diante, quando as plantas entrarem em 
producão, as quantidades de adubos a serem aplicadas devem resultar 
de uma analise conjunta dos seguintes parsmetros: análise faliar, an8lise 
periddica do solo, idade das plantas, crescimento vegetativo, adubacões 
anteriores, produ~ão, espagamento etc. Para a análise foliar, coletar 
folhas completas llimbo -n- pecíolo) da parte media dos ramos do ano, 
em altura acessiveS, nos diferentes lados das plantas, entre a 1 3a e 1 Sa 
semanas ap6s a plena floíacão, Colete falhas de ramos com crescimento 
normal, evitando os ladrões, os quais não representam o crescimento 
media do ano. Em pomares com mais de 100 plantas, desde que 
homogeneas, colete quatro folhas por planta, em 25 plantas 
alternadamente, de modo a se Fercorrer toda a Cirea do pomar. Cada 
amostra deve ser constituída de folhas de plantas da mesma idade e 
cultivar. Cada amostra deve ser composta de, apraximadarnente. 100 
folhas. Sempre que for recomendada adubacão fosfatada elou potsssica, 
aplicar no inicio da brotacão. 

A adubacão nitrogenada de manartencão 6 feita parceladamente 
em três epocas. A primeira, corresponde ao início do ciclo vegetativo 
anual {final do inverno); a segunda, ap6s o raleio dos frutos e a ultima, 
após a colheita. Da recomendacão nitrogenada anua!, a metade deve ser 
aplicada no final do inverno, a terca parte apbs o raleio dos frutos e o 
restante ap6s a colheita. 

Sempre que dispsnivel, é desejgvel o uso de adubacão orgânica, 
em substituicão a mineral. 

PLANTIO 

É recomendado plantar as mudas em junho e julho. porque depois 
desse período elas comecarn a brotas. 

O plantio deve ser feito de maneira que as raizes não sequem 
durante o transplante. As raizes devem ficar bem distribuídas na cova, 
sem dobrar as pontas. Coloque terra em cima das raizes e aperte bem 



com as mãos e depois com os pbs. Tenha o cuidado de não colocar terra 
acima do calo do enxerto. 

Lõgs ap6s o plantio, f a ~ a  uma "bacia" com a sobra da terra, para 
receber a Agwa de irrigacão e da chuva, Amarre a muda ao tutor, para 
evitar o efeito dos ventos. Para conservar a umidade e facilitar a "pega' 
da muda, pode-se colocar uma camada de 20 a 30 centímetros de palha 
ao redor da muda. 

PODA 

A melhor época para a pada são os meses de junho e de julho, 
antes da floracão, mas o mais prbximo possível da mesma. Fazer a poda 
antes ou depois dessas datas prejudica o pessegueiro. 

Tipos de poda: formacãa, frutificacão e renovacão. 

A pada de formacãio: 6 feita nos dois primeiras anos do 
pessegueiro, A forma de copa mais usada no pessegueiro, quando 
cultivado nos espaqamentos de 6 x 3 m ou 6 x 4 m, é conhecida como 
poda em cone invertido. Neste tipo de conducão. as ramificações 
primárias podem desenvolver-se em número de 4 a 6, distribuídas em 
volta do tronco em diversas alturas, ficando a mais baixa 25 a 30 crn do 
solo. Embora a forma de vaso seja o sistema mais usual para a 
conducáo do pessegueiro, algumas outras formas como "y" e renque 
têm sido usadas, especialmente em pomares plantados em alta 
densidade, como 6 x 2 m ou 6 x 1.5 m. 



Os desenhos (pBg.20) mostram cama se apresenta uma muda; um 
ano ap6s o plantio, mtes e depois da poda de formaçgo. 

No inverno seguinte, alimine todas as outras ramificações que 
nascerem, principalmente os "ladr6esn, deixando apenas aquelas 
escolhidas no primeiro ano. DOS ramos principais selecionados, devem 
ser podados mais ou menos um terça de seu comprimento a partir da 
ponta, lago acima da um ramo lateral que se dirija pare fora. Esses 
ramas laterais tarnMm devem ser podados levemente. 

O outro tipo de poda, ai poda de frutiflcaçtlo, 8 feita anualmente, 
em pessegueiro com mais de dois anos. Primeiro, pode as ramos 
doentes, mal colocados, secos ou "ladrões". A seguir, pode os 
lançamentos para reduzir a altura do pessegueiro e melhorar a incidgncia 
de luz na parte interna da copa. Finalmente, f a q  um desbaste dos 
ramos de frutificseo mais vigorosos, deixando no mlnimo, 15 cm entre 
eles. Pode ser feito um desponte naqueles remos de frutificação mais 
vigorosos. 

Acima, uma árvore bem conduzida, antes e depois da poda de 
frutificacão. 

Depois do segundo ano de produc30, inicie a renovaqão dos 
ramos, com algum cortes na madeira mais velha, para reduzir o 
comprimento de algumas ramificacões. 



Se a poda de frutificaçião e a adubação forem bem feitas, os 
ramos poderão crescer anualmente de 35 a 5 0  centimetraç de 
comprimento. 

No caço de pomar mal conduzido, com pesçegueirçrs fracos e 
muito atacados de doencas e pragas, Ié preciso fazer uma poda de 
renavacão, Para isto, corte toda a copa, com um serrote, deixando s6 os 
ramos principais, com um comprimento de 30 a 50 centlmetros. Os 
cortes devem ser protegidos com pasta bordalesa. Depois da brotacão, 
escolha dois ou três brotos, de cada ramo principal, dirigidos para fora 
ou para o lado dá copa. Elimine todos as ramos que se dirigem para o 
interior da copa. Dai por diante a conducão da 6rvore 15 normal. 

RALEIO 

Algumas cultivares de pessegueiro, produzem muitos frutos, 
porem de tamanho pequeno. Nesta região, onde a producão se destina 
principalmente A indcstria, o fruticultor precisa produzir frutos graúdos e 
de boa qualidade. Se a producão se destina ao consumo fresca, o 
tamanho 6 ainda mais importante. O consumidor esta se acostumando 
aos frutos grandes. Para obtê-los k preciso fazer raleio. Com a pr6tica do 
raleio, você obterfr: 

1 )1 melhor qualidade e maior peso dos frutos 
2) menor custo de colheita e transporte 
3) árvores com boa produção todos os anos e 
4) menor rompimento de galhos por excesso de peso. 

Quando e cama fazer o raleio 

O raleio deve ser feito atd 30 a 45 dias depois da queda das 
p&talas, antes do endurecimento do caroço. Nesta época, os frutos 
devem ter um diâmetro de dois centimetros, mais ou menos. 

Inicie o raleio, sacudindo a Arvore. A seguir, elimine os frutos 
machucados, doentes, manchados, picadas ou tortas. Depois retire mais 
frutos, deixando uma distancia de 8 a 10 cm entre os frutos do mesmo 
ramo. Nunca deixe frutos em cacho. Elimine mais frutas do interior da 
drvore do que da periferia. 



O raleio e importante para a producão de frutos de boa aparência. 
Acima se vê um galho antes e depois d~ raleio. 

O ataque e a severidade de doencas nas plantas variam, de modo 
geral, com as condicões de clima, cultivar, localizacão do pomar, tipo de 
solo, tratos culturais e estado nutricional, Entretanto, o clima e a cultivar 
são, sem dúvida os mais importantes. 

A chuva e a alta umidade favorecem a ocorrência de podridão 
parda, antracnose, bacteriose e outras doencas. 

PODRIDAO PARDA 

E a doenca mais importante, nas condíc5es do Rio Grande do Sul. 
Causada pelo furggo Monilinia fructicofa (Wint.) Honey, ataca flores, 
ramos e frutos. 



Durante o período de floracao, causa a podridão das flotes, avanca 
pelo pedunculo e penetra nu ramo, causando cancros e sua morte. O 
camprometimento da producao pode ocorrer nesta fase. Intensifica-se 
prbximo Zi maturacão, quando as  frutos são mais suscetíveis e estende- 
se pela perisds de comercializacáa e consumo. 

Nos frutos, o primeiro sintoma é o aparecimento de manchas 
pardas, que aumentam rapidamente, cobrindo completamente o fruto. 
Nas flores provoca lesões pardas e rnurchamento. 

6 controle baseia-se em pulverisacões com fungicidas, durante o 
periodo vegetativo e tratamento p6s-colheita dos frutos. 

Durante a plena florãcão, são neceççiirios trés tratamentos: na 
fase de botão rosado; na plena floracão e na queda das sepalas. 

Para o período de crescimento e maituraqão, pode ser escolhida 
um de dois sistemas: 

1. Pulverizacões aos vinte, dez e wm dia antes da colheita, 
dispensando o tratamento pós-colheita nos frutos; ou 

2. Rulverizacões aos trinta, vinte e aos sete dias antes da colheita 
e tratamento dos frutos em pés-colheita. 

ANTRACNOSE 

O funga, causador 6 Glomere//a cingulata (Ston.1 Spauld & Shrenk, 
C ~ l / e  tofrichurn gloeosporioides Pen t . 

Esta doenca vem crescendo em importância, nas filtimos anos, 
especialmente em determinadas zonas produtoras de pêssegos. Incide 
do inicio da frutificaqão ate a maturacão. 

0 sintoma 6 a presenca de manchas pardas aprofundadas, que se 
tornam alaranjadas no centro. Os frutos normalmente caem, mas podem 
permanecer mumificados nos ramas, contagiando os sadios. 

FreqWentemente, os frutos s6 manifestam o sintoma da doenca ao 
chegarem nas indústrias processadoras ou ao mercado. 

O controle deve ser iniciado com pulverizacão na plena floracão, 
repetida mais vezes, ate que os frutos atinjam o tamanho de azeitona. 

SARNA 

É causada pelo fungo Cladosporium carpophilum Thu.. que produz 
manchas pretas nos frutos, reduzindo seu valor comercial. Frutos 



severamente atacados sofrem rachaduras e caem. O ataque desta 
doenca inicia na separacão das &palas, &oca na qual deve ser feito o 
primeiro tratamento. Em pomares onde anualmente aparece a problema, 
a18m das pulverizacões contra a podridão parda, na flor, dever8 ser feita 
outra pulveriza~ão quando os frutos atingirem aproximadamente, um 
centímetro de diâmetro, escolhendo-se produtos que combatam, alem da 
sarna, a podridão parda e a antracnose. 

FERRUGEM 

O fungo causador é Tranzschelia disco/o~. Ele ataca as folhas, 
especialmente no fim do ciclo, produzindo manchas de cor amarela na 
face inferior e provocando o desfolhamento prematuro. Com o 
desfolhamento, as pfantas n2o chegam a armazenar reservas de 
nutrientes para o ciclo seguinte, prejudicando a produtividade e a vida 
Úti l  do pomar. 

0 ideal 6 que o controle seja feito logo que surgirem as primeiras 
manchas nas folhas, 

TAFRINA-CRESPEIRA VERDADEIRA 

Atacando plantas no viveiro e no pomar, 6 causada por Taphrjna 
deformans (Berk.) Tulasne. 

Normalmente restringe-se ao crescimento do ano e incide sobre as 
falhlaç. Em ataque intenso atinge os botões florais, ramos e frutos. 

As folhas infestadas são mais espessas e, à medida que se 
desenvolvem, encrespam e curvam-se para dentro. As folhas doentes 
adquirem urna coloracão amarelo-averrnelhado ou cinza-amarelado e 
mais tarde caem. O desfolhamento precoce enfraquece a planta, 
comprometendo a produtividade e a vida do pomar nos anos 
sbbseqüentes. O primeiro tratamento deve ser feito no inchamento das 
gemas, próximo ao inicio da floracão e brota~ão. 

CANCRO D E  FUSIÇOCCUM AMYGDALI Del. 

O fungo causador 6 o Fusicoccum arnygdal,' Del., que provoca 
cancros nos ramos, produzindo anelamento e morte. Os cancros 



geralmente formam-se na base das ramos do ano, pr6ximo aa ramo mais 
velho. As folhas secam e, em conseqii&ncFa da marte dos ramos, ficam 
presas. É um sintoma bastante tipico. A infecção ocorre no inicio da 
primavera, atravgs das gemas e ferimentoç e, no outono, atravbs das 
cicatrizes deixadas pela queda das folhas. Nessas kpocas devem ser 
feitos tratamentos para o controle. 

CANCRO DE BUTRYOSPHAERSA 

O fungo causador Botryosphaeria ataca diversas especies de 
plantas. 10s sintomas, em pessegueiro, caracterizam-se por Areaç 
deprimidas na superfície dos ramos e ao redor das lenticelas, com 
exudacão de goma. A Enfeccão é maior durante os meses de verão, 
ineidindo nos ramos e tronco. O ataque severo pode matar os ramos, 
reduzindo a hrea de  frutificacão. 

PQDRIDÃO M O L E  

Causada por Rhizopus stolonifer (Ehr, Ex Fr.1 Lind., produz uma 
podridão mole, aquosa, durante a armazenamenta e cornercializacão do 
fruto, O fungo sobrevive o inverno no solo e em restos de cultura. 

Para evitar a doenca, 4 neceçsario lavar aç caixas de colheita e 
desinfetg-Ias com s o l u ~ ã o  de hipoclarito de  sódio a O,5% (Q-Boa, 
clorofina ou similar). Frutos que caem no chão devem ser colhidos e 
acondicionados separadamente. Tratamentos na vespera da colheita ou 
p6s-colheita tambbm previnem a doenca. 

Esta doenca 6 provocada por Xanthomonas arboricola pv. pruni e 
ataca folhas, ramos e frutas. 

Nas folhas aparecem, inicialmente, pequenas manchas angulares, 
que mais tarde tornam-se pardas e finalmente caem, ficando a folha 
perfurada , 

Nas ramas, causam cancros, podendo localizar-se em nás, 
entren6s e gemas. 



Nos frutos, as manchas sáo pardas. A medida que a doença 
progride, estas manchas tornam-se maiores e mais escuras, provocando 
rachaduras. 

A bactbria sobrevive o inverno nas gemas e cancros nos ramos. 

MEDIDAS DE CONTROLE DE DOENÇAS 

Na Tabela 1 estão relacionados os produtos, doses, carencia e 
eficficia de fungicidas registrados para uso em pessegueiro no Brasil. 

A seguir, estão relacionadas as principais medidas de controle e 
condicões para as quais são eficientes. 

Periada d e  darm8ncia (inverno) 

Retirar os frutos mcimfdicados (secos) das plantas e os caídos no 
chão e enterr8-Ias fora do pomar, ou queirns-10s. 

+ Na poda, eliminar preferencialmente ramos secos dou com cancros 
e queirn4-los, Se tiver que eliminar ramos grossos, proteger a ferida 
(corte} com pasta bordalesa. 
Efetuar um tratamento com produto ZI base de cobre, ou com calda 
sulfocblcica, de preferência Fogo apds a poda. 

e Em pomares com problema de tafrina (crespeira verdadeira), fazer 
um tratamento no inchamento das gemas. 

Em pefiodos secos (sem chuva): B suficiente um tratamento na 
plena floracão, Se houver problema com sarna, fazer outro tratamento 
na queda da sbpala (anel da florl. 

Em períodos chuvosos, são necessálrius três tratamentos: 
+ no inicio da floracão 
4 na plena fioracão 

na queda das &palas (anel da flor). 

Obs. Sempre que chover logo ap&s o tratamento, este dever5 ser repetido. 



Periadu de desenvolvimento dos frutos 

Nesta fase os frutos são mais resistentes. Entretanto, dever4 ser 
monitorado e tratado o surgimento de focos de doenças. O controle de 
pragas é muito importante. É, principalmente. através dos ferirnentos 
provocados por elas que os agentes de doenças penetram e causam 
perdas, mesmo com tempo seco. 

São duas op~óes: 
4 tratamentos aos 30, 26) e 7 dias antes da colheita e um tratamento 

das frutos apbs a colheita; ou 
aos 22, 10 e 1 dia antes da colheita, dispensando o tratamento p6s- 
colheita das frutos. 

Quando em anos anteriores houver ocorrido ferrugem, ser4 
necessário um tratamento logo que surgirem as primeiras manchas nas 
folhas e outro ap6s a colheita. 



TABEitA 1 . Fungicidas, doses e eSicAcia sobre doenqas do pessegueiro. 

'usar em tratamento de inverno seguindo a recornendtiç80 do fabricante 
'NO de dias que devem ser aguardados entre a última aplicaçZío e a colheita. Portaria GAB/SNVS/WO 10.M.S. - Sem ação ou informação não dispanlvef 
', Da acordo com indicações da embalagem 
X Pouca açao 
XX MBdEa ação 
XXX Boa ação 
SR sem reszriç8o 
Ob. :  & obrigatdrio cumprir os prazos de carencia e os cuidados durante o manuseio e aplicat$!o dos produtos, especificados pelo 

N 
iD fabricante. Se chover ap6s a execução dos tratamentos, h6 necessidade de repeti-los. 



PRAGAS E SEU CONTROLE 

Para que o pessegueiro produza grande quantidade de frutos 
sadios e com alto valor comercial, ele precisa tarnb4rn ser tratado contra 
as pragas. 

As pragas, como as dolencas, diminuem a producão da árvore e 
prejudicam a qualidade do fruto. 

As principais pragas que normalmente ocorrem e que voc6 deve 
conhecer quando estão no pomar e combater, sãs a grafofita e a mosca- 
da-fruta. A cochanilha branca e a pulgão são pragas esporádicas e 
ocorrem em alguns pomares e em reboleiras na pomar. 

MOSCA-DAS-FW UTAS 

A mosca-das-frutas tem uma coloracão geral amarelada, corpo 
amarela mais escuro e asas transparentes com manchas caracteriçticaç. 
A mosca adulta mede cerca de 1 centimetro de largura das asas. As 
larvas variam da cor branca a branca-amarelada, corpo lisa, sem pernas, 
nãio se distinguindo claramente a cabeqa, que fica na parte fina do corpo 
da larva. 

0 dano causada pela mosca-da-fruta em pessegueiro e unicamente 
no fruto. A larva alimenta-se internamente da polpa dai fruto, que se 
decompoe e apodrece, ficando marrom escuro. 

Adulta da mÔsca-da-fruta Dano da mosca-da-fruta no pessego 

30 



Elimina focas de infesta960 

a) Retire todos os frutos "ternporões". Nunca deixe estes frutos 
ficarem amadurecendo na planta, pois certamente serão atacados e pode 
ser o inicio de uma grande infestacão, mais tarde, em todo o pomar. 
Estes frutos também agem como armadilhas, pois sendo atacados e 
depois eliminadas, interrompem o ciclo da mosca. 

b} Elimine do pomar os frutos cafdos ou refugados. Para 
eliminacão aconselha-se enterrar tais frutos a cerca de 40 centímetros 
de profundidade. Estes frutos também pode ser usados para alimentar 
animais dornésaicos ou fazer o suco para a isca. 

c) Elimine da vitinhanca do pomar, sempre que possível, outros 
frutos atacados pela mosca [ex.: nkspera, laranja etç.), ou pelo menos 
aqueles já em adiantado estado de maturacão na época de inchamento 
do pessego. Não deixe frutas caidos no chão. 

Estas medidas são muito simples e fáceis de serem postas em 
pratica e, com certeza, contribuirão muito, reduzindo a infestacão de 
mosca e conseqüentes perdas. 

Arrnadil has para captura de mosca-das-frutas 

E importantíssimo saber quando existe a mosca no pomar, pois é 
somente com sua presenca que inicia ou aumenta a infestacão. O iinico 
modo pratico de saber é através de armadilhas para captura da mosca. 

A mosca adulta é extremamente atraída por substâncias doces e 
fermentadas. Uma armadilha é, então, um recipiente que contenha estas 
substâncias e que possa capturar a mosca. Diversos tipos de 
recipientes, com diferentes formas e modelos, podem ser usados para 
este fim. 

Como atrativo, recomenda-se diversos tipos de sucos de frutas, 
como laranja, pêssego e ameixa. O mesmo suco preparado para a 
aplicacão de isca t6xica serve para uso nas armadilhas. Dê sempre 
preferência ao suco de pêssego. Diluir o suco de fruta em água, ou seja, 
usando de 10 a 20% de suco na água. 

Na figura da página seguinte, mostram-se alguns exemplos de 
armadilhas que poderão ser usadas. facflimo fazê-las em casa. Quanto 
mais armadilhas tpuver no pomar, maiores serão as chances de capturar 
mais moscas. 



Exemplos de diferentes tipos de armadilhas para captura 
da mosca-da-f ruta. 



Use sua imaginacão e construa suas armadilhas. 

Quando e como colocar as armadilhas 

As armadilhas devem ser colocadas no pomar logo no inicio de 
outubro. Nessa epoca, embora a mosca não esteja ainda atacando 
nenhuma cultivar de pêssego para indústria, jB está presente na região, 
vivendo sobre diversas frutas. 

A armadilha deve ser presa em um ramo firme e de modo que não 
balance muito com a vento. A altura de 1,50 m a f,80 m é a ideal para 
colocação, que deve ser um pouco dentro da copa da Arvore, entre as 
folhas, para evitar a incidência direta de sol e chuva, 

O importante e colocar armadilhas em cada cultivar e observ&las 
em separado. Por exemplo, na cultivar Diamante hA X armadilhas, na 
Tsrneralda' Y armadilhas, que capturam 10 a 20 moscas/semana, 
respectivamente. Assim sendo, a cultivar Esmeralda necessita de 
tratamento. 

Puas situacões são distintas quanto ao número necessAria de 
armadilhas: 

a) Se for somente para saber a presença da masca, 2 a 4 
armadilhas/ha são suficientes. Isto depende da situação da topografia 
onde o pomar se iloealira. Em situação regular, duas armadilhas bastam e 
onde h& muitas barreiras, montes etc., 4 armadilhaslha são necessarias. 

b) O uso de uma armadilkia a cada cinco Arvores, ou menos, tem- 
se mostrado adequado como metodo auxiliar de controle. 

Geralmente, não h& necessidade de adicionar inseticida ao 
conteúdo da armadilha. Caso, porem, as armadilhas usadas não tiverem 
tampões, recomenda-se a adição de um inseticida, como s malation, 
diazinon, fention, na proporção de uma colher de sopa por litro de suco. 
Essa adicáo deve ser feita no momento da aplicacão. 

Pelo menos a cada 3-4 dias deve-se repor o suco, em qualquer 
uma das situacões. Caso haja muita insetos na armadilha, deve-se jogar 
fora antes de colocar novo suco. 

O suco deve ser derramado sobre uma peneira, coador ou tela fina 
e separada ali mesmo a mosca-da-fruta, contando-se a quantidade. É 
importante fazer uma anotação dessas quantidades de mosca e data da 
coleta, Pode-se usar, por exemplo, o tipo de planilha apresentado no 
final desta publicação? 



Período de controle 

A mosca-da-fruta ataca somente no inicio ou durante o percodo de 
inchamento, quando o fruto já está ficando ligeiramente mate. Um modo 
prático de determinar este ponto é cravando a unha no fruto; se penetrar 
com um leve estalo, está no ponto, caso contrario ainda não. Isto 
geralmente aconzece em torno de 20 dias antes do inicio da maturacão. 

Neste pertodo, se as armadilhas estiverem capturando alguma 
mosca-da-fruta, deve ser aplicada isca de 3 em 3 dias, conforme sugere- 
se no item referente ao assunto. 

A pufverizacão total deve ser adotada quando houver cap2uras de 
duas ou mais moscas-das-frutas por armadilha/ha/semana e em torno de 
20 dias antes do início da primeira colheita. Um inseticida de 
profundidade terá ãcSo letal nas larvas que já tiverem nascido dentro do 
fruto ou nas que nasceram nos dias seguintes a pwlverizacão. 

Aplicacão de isca tóxica 

A aplicacão de isca deve ser feita sempre nas primeiras horas da 
manhã, porque as moscas têm maior atividade e necessidade de se 
alimentarem neste período. A isca é uma fonte de alimento para a 
mosca. 

Durante o periodo noturno e chuvoso, a mosca não voa e não se 
alimenta. O ideal para se aplicar isca é, então, na manhã seguinte a um 
dia chuvoso. 

A aplicacão deve ser, aproximadamente, em um quarto das 
árvores do pomar. As fileiras ou arvores de fora do pomar devem 
receber isca, porque atrairiam as moscas que estariam entrando no 
pomar. 

A aplicacão deve ser diretamente nas folhas, numa faixa de cerca 
de 1 m de largura e no lado do sol da manhã. Aplique em partes 
protegidas, para evitar sol e chuva direto na isca, 

Mais ou menos í 50 ml de isca são suficientes para cobrir muito 
bem esta faixa de árvore, aplicados com pulverizadores comum. A gota 
da pu1verizaqã.o deve ser grossa. Estõ se consegue aumentando a saída 
de líquido e diminuindo a pressão do pulverizador. 



Neste período, se as armadilhas estiverem capturando alguma 
mosca-da-fruta deve ser aplicada isca de 3 em 3 dias, conforme sugere- 
se na item referente ao assunto. 

A pulverizacão total deve ser adotada quando houver capturas de 
2 ou mais moscas da fruta por armadilha/ha/semana e em torno de 20 
dias antes do início da primeira colheita. Um inseticida de profundidade 
terá acão teta1 nas larvas que já tiverem nascida dentro do fruto ou nas 
que nasceram nos dias seguintes a pulverizacão. 

A pulverizacão deve ser feita por cultivar, pois há periodos 
distintos de ataque da mosca. Não pulverizar todo o pomar de uma $6 
vez, quando houver cultivares com épocas de maturacão distintas. 

A pulverizacão em cobertura total deve ser feita usando um dos 
seguintes produtos: fention, dimetoato, mevinfos, fenltrotion, usando as 
dosagens recomendadas rio rótulo do produto. 

As grafotitas adultas são pequenas mariposas de cor cinza escuro, 
com distintas manchas escuras nas asas. As asas encobrem todo o 
corpo do inseto, quando ele esta pousado. As lagartas, quando 
pequenas, são de cor branco-creme a levemente amarelada e, quando 
bem desenvolvidas (cerca de 3,5 centímetros), adquirem uma cor 
branco-rosada. 

Adulto Lagarta 



0 dano no pessegueiro 6 causado pelas lagartas, que atacam os 
brotos novos e os frutos. O dano nos ponteiros 6 muito importante em 
arvares jovens, quando prejudica a sua formac3o. Nos frutas, as lagartas 
se alimentam da polpa e destroem os frutos. 

Em Pelotas, RS e municípios circunvizinhos o ataque da grafolita 
nos ramos começa durante a primeira quinzena de setembro. Durante o 
mQs de setembro, não hA necessidade de realizar s controle de grafolita. 
A experiencia indica que para Pelotas seriam necessárias duas aplicaccies 
Msieas, independente da cultivar, ou seja, a primeira na segunda ou 
terceira semana de outubro e a segunda aplicacão trinta dias após a 
primeira. O ataque de grafolita nos meses de dezembro e janeiro 6, 
geralmente, muito severo e causa muitos danos. Todavia, isso sC, 
acontece em pomares que não fizeram o controle nos meses de outubro 
e novembro. O controle somente em janeiro, por exemplo, é muito mais 
difícil e tem muito mais chances de não ser efetivo. 

As armadilhas usadas para moscas-das-frutas, capturam t a m b h  a 
mariposa da grafolita. Por&m, importante saber diçting uir bem a 
mariposa. No suco, ela normalmente fica boiando e de asas abertas 
(conforme a figura da psgina anterior). 

A vistoria das armadilhas para constatar a grafolita deve ser feita 
junto para a mosca-das-frutas, Alem do m6todo tipo "catend8rio" para o 
controle da grafolita mencionada anteriormente, o produtor pode guiar-se 
pelo niimero de mariposas capturadas nas armadilhas. Se assim for, 
aconselha-se pulverizar quando houver em média 20 maiiposaslarma- 
dilha, capturadas em duas semanas seguidas. 

Para a primeira aplicacão e até antes do inchamento dos frutos, 
podem ser usados um dos seguintes produtos: azinf6s metil; permetrina; 
carbaril, usando as dosagens recomendadas no r6tulo do produto. 

Após s inchamenta dos frutos e quando a mosca-das-frutas j6 
estA presente no pomar, podem ser usados um dos seguintes produtos: 
azinfbs metil; permetrina, carbaril; imidam, usando as dosagens 
recomendadas no r6tulo do produto. 



Iscas - - t6xicas 
Isca com Malatiõn 

- -- r 

Malatian 1 500 gramas 
Acúcar mascavo OU comum ou 14 quilos ou litros 

suco de frutas I 
Água - 1 100 litros - 

Isca de Triclorfon ------ - 

Triclorfon ---- i 500 gramas ~ _ _ _ _ - _ _  
AcUcar mascavo ou comum ou 1 4 quilos ou litros 

I 

suco de frutas 1 
Água --- -- i 100 litros - -  

Observacão: o tratamento com iscas deve ser suspenso 7 dias 
antes da colheita. 

COLHEITA E ARMAZENAMENTO 

Ponto de colheita 

Colha o pêssego com maturacão adequada, Frutos imaturos 
apresentam-se verdes, sem colora.50, amargas e de baixa qualidade. 
Frutos muito maduros apresentam pouca firmeza, suscetibilidade a 
danos mecânicos e podridões. Para mercado distante, os pêssegos 
devem ser colhidos no estado firme: para venda direta ao consumidor, 
em estado maduro ou ligeiramente firmes e para indústria, no estado 
intermediário. Mudancas de cor da película para amarelo-limão ou 
branco-creme, juntamente com diminuicão da firmeza da polpa e acrdez 
e aumento do teor de s6lidos solúveis (acúcares) são sinais de 
maturacão. 

Colheita 

O bserwe os seguintes procedimentos: 
1 . Rea!ize a colheita com cuidado; 
2. Não bata o u  machuque as frutas, deposite-as suavemente em 

caixas, que deverão conter, RO fundo, algum material protetor, como 



saquinhos fechados com palha, espuma sintetica ou lâmina de pl4stico 
com bolhas de ar; 

3, Colha urna fruta de cada vez, com a palma da mso e não com 
a ponta dos dedos para não pression%-Ia; 

4. Use sacola de colheita; 
5. 'Nunca misture as frutas da planta com as caídas no chão. 

Estas devem ser colhidas, antes ou ap6s a colheita, em caixas separadas 
e marcadaç; 

6. Não deixe as frutas ao sol. Coloque-as d sombra de outras 
Arvores ou em alguma cobertura e transporte-as, em seguida, ao galpão; 

7. As unhas do pessoal que colhe e manuseia as frutas devem 
ser cortadas bem rentes para evitar ferimentoç nos frutos; 

8. Não suba nas árvores, pois a madeira do pessegueiro 6 fraca. 
Use escadas; 

9. Não encha as caixas em excesso, para não amassar os frutos; 
10.As estradas interiores do pomar devem ser aplainadas, as 

pedras e obstáculos retirados, para evitar saltos bruscos do carroção 
com caixas de pêssegos, Para o mesmo fim, reduza a pressão dos pneus 
do carrocão; 

11 ,Ao empilhar as caixas, cuide para não amassar as frutas. 

Embalagem e transporte 

Limpe e desinfete as caixas antes da colheita. A limpeza se realiza 
com Agtla, detergente e escava, retirando o resto de polpa aderida nas 
caixas. Para desinfestacãa, passe as caixas em solcrcão de hfpoclorito de 
s6dio em concentracão de 0,5 a 1 ,O% de cloro ativo. Coma a maioria 
dos produtos comerciais 1Q-Boa, clorofina etc,) têm 2,0 ci 2,5% de cloro 
ativo, 1 litro de produto deve ser diluido em 4 a 5 litros de 6guã. A cada 
2 horas agregue 75% da dose inicial. No final de cada dia, troque a 
çolucão. Existem ainda outros produtos que têm como principio ativo 
iodo, amônio quaternsrio e formõl. Na transporte atb a mercado ou 
indústria, use lona para cobrir as caixas com frutas. 

Calor da campo e pr6-resfriarnents 
L 

Calor do campo 6 aquele acumulada pela fruta durante as 
rnanipulaç0es da colheita e na transporte até os galpões de selecão e 



embalagem. Ele deve ser removido tao logo a fruta seja colhida, evitando 
o risco de deterioracão da mesma. 

O pré-resfriamento é o procedimento usado para remove-lo, 0 s  
métodos comumente empregadas para se resfriar o pêssego são: a) 
resfriarnento em câmaras; b) hidrorresfriamento e c )  ar forcado. Este 
último, geralmente, se utiliza após o fruto ter sido classificado e 
em balado. 

Hidrorresfriamento é uma maneira rápida de resfriar as frutas, 
colocando-as em água fria em movimente. O hidrorresfriamento mais 
comum 6 aquele no quat os frutos recebem uma ducha de água fria. Este 
metodo é o mais eficiente para o pêssego devido A rapidez com que a 
temperatura é reduzida. 

Selecão e classificacão 

O processo de selecão e classificacão de frutas consiste em 
separa-las segundo o seu tamanho, forma, colorac50, presenca de 
defeitos e estado fitassanitario, procurando-se dar uniformidade a um 
determinado lote de produto. 

O fruto vale pela qualidade que apresenta. 

0 pêssego de mesa, geralmente e comercialirada em pequenas 
caixas com doze unidades de frutos tipo extra, bem embalados, bem 
como e m  caixas de dois, cinco ou sete quilogramas, dispostos em uma 
ou duas camadas. 

Para a industria conserveira, a fruta deve ser embalada em caixas 
de 18 a 20 kg, com a identificacão da cultivar e de fornecedor. 

A temperatura ideal para o arrnazenamento de pêssegos situa-se 
entre -3,5 e O°C. Temperaturas acima de 2OC devem ser evitadas 
devido ao problema de escurecimento interno e Eanosidade. Por outro 
lado, temperaturas inferiores a -1°C podem causar o congelamento da 
pofpa. 

A umidade relativa da câmara nunca deve ser inferior a 85%. Por 
outro lado, um índice superior a 95% poda favorecer o desenvolvimento 
de microorganisrnos. 
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